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“FAMÍLIA, uma aliança ou contrato?”

Malaquias 2:14

No mês da família, estudaremos princípios cristãos básicos que fundamentam uma família cristã autêntica. E, assim
como Noé construiu uma arca para salvar a sua família, o estudo e a aplicação da palavra de Deus nos darão diretrizes
para salvarmos as nossas e, além disso, as conduzirmos a uma vida frutífera e vitoriosa.

“Porque O SENHOR FOI TESTEMUNHA DA ALIANÇA entre ti e a mulher da tua mocidade com a qual tu foste desleal,
sendo ela a tua companheira e a mulher da tua aliança”. (Malaquias 2:14)

INTRODUÇÃO
Deus planejou a família, portanto, planejou sua formação e seu propósito (Gn 1:27, 28). Podemos dizer que a aliança do
casamento é o meio pelo qual Deus nos faz nascer e viver em família.

Aliança é o ato ou efeito de aliar-se. É um pacto, um ajuste, um acordo. Sendo essa a essência do casamento, a Palavra de
Deus desafia os cônjuges a permanecerem juntos na alegria, na tristeza, na saúde e na doença…

 – ENCONTRAMOS O CONCEITO E EXEMPLOS DE ALIANÇA EM TODA A BÍBLIA
a) Aliança de amizade horizontal entre amigos: Jônatas e Davi (I Sm 18:3; 20:16);
b) Aliança vertical entre Deus e os seres humanos/ famílias e povos (Gn 17:2; Ex 19:5).

A aliança entre o homem e a mulher no casamento é singular, perfeita e divina. Ela é, como qualquer aliança que fazemos
com amigos e  com Deus,  tanto vertical  quanto horizontal,  visto que nenhum relacionamento pode ser duradouro e
harmonioso se não houver, antes de tudo, uma comunhão das pessoas envolvidas, com Deus e, além disso, não é possível
que uma pessoa tenha tanta comunhão com Deus e não tenha com os homens. (Ml 2:14; Mt 19:6; 1 Jo 1:7).

 – CASAMENTO (aliança) BASEADO NUMA RELAÇÃO DE CONSUMO 
A sociedade trata o casamento como um contrato/bem de consumo. Nesse tipo de relacionamento, as vontades e os
desejos pessoais de cada indivíduo têm de ser supridas. Isso torna o casamento como uma relação de CONSUMO. Esse
tipo de relacionamento é oposto ao que a Bíblia ensina acerca do amor (1Co 13:4-7).

Este  tipo  de  relacionamento  baseado  no  consumo  dura  enquanto  outro  “fornecedor(a)”   aparece  com  algo  mais
surpreendente, mais inovador, pois o bem do outro não é o propósito maior, e sim a satisfação do ego pessoal.

 – CASAMENTO (aliança) BASEADO NUMA RELAÇÃO DE ALIANÇA (Filipenses 2.3-4)
A Bíblia ensina que a essência do casamento é o compromisso sacrificial (Ef. 5:25) com o bem do outro.

Numa aliança, o valor do relacionamento é mais importante do que as necessidades imediatas do indivíduo.

Nesta  aliança,  Deus  dá  oportunidades  de  um  investir  no  outro  de  maneira  que  a  felicidade  gera  crescimento  e
fortalecimento para toda a família.

CONCLUSÃO
Em Gn 2:22-25, o próprio Deus celebra a primeira cerimônia religiosa. Quando a mulher (Eva) foi entregue, por Deus, ao
homem (Adão), ele (Adão) entendeu que agora eles poderiam ter um relacionamento de aliança, pois eram da mesma
essência: “ossos dos meus ossos”. Por essa razão, o homem deixa seus pais e faz uma ALIANÇA, unindo-se, tornando-se
uma só carne com sua mulher. Esse unir-se demanda tempo, paciência e renúncia.

O divórcio é  a  tentativa  de  descolar,  desunir  esta aliança.  Quando isso ocorre,  são geradas  feridas psicoemocionais
profundas.

Dinâmica: pegar pedaços de papéis (ou bonecos) e colar um no outro no início da reunião (não dizer o motivo). Ao
finalizar a reunião pede para descolarem um papel do outro. Depois desse processo, verão que sempre ficarão pedaços
que não se descolam, mostrando que fragmentos emocionais podem permanecer um no outro pelo resto da vida. Isso
acontece quando se quebra uma aliança. 
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